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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como propósito analisar a relação entre a qualidade de vida no trabalho 

(QVT) e a síndrome de burnout (SB), reconhecidas como temáticas centrais nas áreas de saúde 

ocupacional e psicologia organizacional. Evidências científicas apontam que contextos laborais 

marcados por sobrecarga de tarefas, reduzida autonomia e carência de suporte institucional 

favorecem o surgimento de sofrimento psicológico e comprometimentos físicos entre os 

trabalhadores. Por meio de uma revisão bibliográfica sistemática de 30 estudos publicados entre 

2020 a 2025, este trabalho examina a forma como os componentes da QVT — apoio social, 

condições ambientais, remuneração, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, reconhecimento 

e oportunidades de crescimento — interagem com as dimensões do burnout, a saber: exaustão 

emocional, despersonalização e redução da realização profissional. Os resultados observados 

sugerem que maiores níveis de qualidade de vida no trabalho estão associados a menores índices 

de burnout, embora a magnitude dessa relação varie conforme o setor ocupacional, especialmente 

em áreas como saúde, educação e serviços administrativos. Verificou-se, ainda, que estratégias 

organizacionais voltadas à promoção do bem-estar e ao fortalecimento do apoio institucional 

exercem um papel moderador na manifestação e progressão da síndrome. Com base nessa análise, 

discutem-se implicações práticas para a gestão de pessoas, destacando a relevância de políticas 

organizacionais que incentivem ambientes laborais saudáveis e sustentáveis. Em síntese, este 

estudo reforça a importância de compreender a QVT como fator protetivo frente ao 

desenvolvimento do burnout e sugere novos caminhos para investigações empíricas de natureza 

longitudinal e experimental, que aprofundem a compreensão dos determinantes psicossociais 

envolvidos nesse fenômeno. 
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ABSTRACT 

 

The present research aims to examine the relationship between Quality of Work Life (QWL) and 

Burnout Syndrome (BS), both recognized as central topics in the fields of occupational health 

and organizational psychology. Scientific evidence indicates that work environments 

characterized by task overload, limited autonomy, and insufficient institutional support contribute 

to the emergence of psychological distress and physical impairments among workers. Through a 

systematic literature review of 30 studies published between 2020 and 2025, this study 

investigates how the components of QWL—social support, environmental conditions, 

compensation, work–life balance, recognition, and opportunities for professional growth—

interact with the dimensions of burnout, namely emotional exhaustion, depersonalization, and 

reduced personal accomplishment. The results indicate that higher levels of quality of work life 

are associated with lower levels of burnout, although the strength of this relationship varies across 

occupational sectors, particularly in healthcare, education, and administrative services. The 

analysis also reveals that organizational strategies focused on fostering well-being and enhancing 

institutional support play a moderating role in both the manifestation and progression of the 

syndrome. Based on these findings, the study discusses practical implications for human resource 

management, emphasizing the importance of organizational policies that promote healthy and 

sustainable work environments. In summary, the research reinforces the role of QWL as a 

protective factor against the development of burnout and suggests new avenues for empirical 

investigations of a longitudinal and experimental nature, aimed at deepening the understanding 

of the psychosocial determinants involved in this phenomenon. 

 

Keywords: Quality of Work Life. Burnout Syndrome. Occupational Health. Organizational 

Psychology. Well-being at Work. 

 

RESUMEN 

 

La presente investigación tiene como propósito analizar la relación entre la calidad de vida en el 

trabajo (CVT) y el síndrome de burnout (SB), reconocidos como temas centrales en las áreas de 

salud ocupacional y psicología organizacional. La evidencia científica señala que los contextos 

laborales marcados por la sobrecarga de tareas, la autonomía reducida y la falta de apoyo 

institucional favorecen la aparición de sufrimiento psicológico y de afectaciones físicas entre los 

trabajadores. A través de una revisión bibliográfica sistemática de 30 estudios publicados entre 

2020 y 2025, este trabajo examina cómo los componentes de la CVT —apoyo social, condiciones 

ambientales, remuneración, equilibrio entre la vida personal y profesional, reconocimiento y 

oportunidades de crecimiento— interactúan con las dimensiones del burnout, a saber: 

agotamiento emocional, despersonalización y disminución de la realización profesional. Los 

resultados observados sugieren que mayores niveles de calidad de vida en el trabajo están 

asociados con menores índices de burnout, aunque la magnitud de esta relación varía según el 

sector ocupacional, especialmente en áreas como salud, educación y servicios administrativos. 

Asimismo, se verificó que las estrategias organizacionales orientadas a promover el bienestar y 

fortalecer el apoyo institucional ejercen un papel moderador en la manifestación y progresión del 

síndrome. Con base en este análisis, se discuten implicaciones prácticas para la gestión de 

personas, destacando la relevancia de políticas organizacionales que fomenten ambientes 
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laborales saludables y sostenibles. En síntesis, este estudio refuerza la importancia de comprender 

la CVT como un factor protector frente al desarrollo del burnout y sugiere nuevas líneas para 

investigaciones empíricas de carácter longitudinal y experimental, que profundicen la 

comprensión de los determinantes psicosociales involucrados en este fenómeno. 

 

Palabras clave: Calidad de vida en el trabajo. Síndrome de Burnout. Salud Ocupacional. 

Psicología Organizacional. Bienestar laboral. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ambiente de trabalho contemporâneo tem sofrido profundas transformações decorrentes 

da globalização, tecnologias da informação, flexibilização e intensificação das exigências. Essas 

mudanças impõem ao trabalhador uma crescente demanda por desempenho, adaptabilidade e 

disponibilidade contínua. Nesse cenário a qualidade de vida no trabalho (QVT) tem emergido 

como constructo central para a promoção da saúde mental e da satisfação laboral, servindo 

inclusive como variável de intervenção para prevenir o estresse crônico e o esgotamento 

profissional. 

A QVT é entendida como uma configuração multidimensional que envolve condições 

físicas do ambiente, suporte social, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, remuneração justa, 

oportunidades de crescimento e reconhecimento. Quando bem estruturada, ela pode amortecer os 

efeitos negativos das pressões ocupacionais e fomentar o engajamento do trabalhador. Por outro 

lado, quando fragilizada, deixa o indivíduo mais vulnerável a manifestações de adoecimento 

psicológico, entre as quais se destaca a síndrome de burnout (SB). 

A síndrome de burnout foi descrita inicialmente por Freudenberger nos anos 1970, 

ganhando amplo reconhecimento na literatura como um estado crônico de exaustão emocional, 

despersonalização e redução da realização pessoal no trabalho. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) considera o burnout um “fenômeno ocupacional”, não um transtorno mental propriamente 

dito, enfatizando seu vínculo direto com fatores de trabalho. 

Embora haja consenso de que QVT e SB estão correlacionadas, permanece o desafio de 

compreender a natureza exata dessa relação: quais dimensões da QVT exercem maior influência 

nas diferentes dimensões do burnout; até que ponto intervenções organizacionais podem intervir 
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nessa dinâmica; como as características do contexto ocupacional (setor saúde, educação, 

empresas privadas) modicam os efeitos esperados; e qual é o papel dos fatores individuais 

(resiliência, personalidade, coping) nesse processo. 

Este artigo propõe-se a mapear sistematicamente a literatura recente sobre QVT e SB, 

delinear as evidências empíricas acerca dessa relação, e refletir sobre implicações práticas para 

organizações e gestores. Pondera-se também lacunas atuais e sugestões de estudos futuros. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Conceito e Dimensões da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é um constructo multidimensional que procura 

captar o nível de satisfação e bem-estar que o trabalhador vivencia no ambiente laboral, 

considerando aspectos objetivos e subjetivos. Autores clássicos como Walton (1973) e Clegg 

(1984) já apontavam para dimensões essenciais como condições físicas do ambiente, segurança, 

natureza do trabalho, relacionamento interpessoal, e remuneração. No âmbito contemporâneo, 

esse conceito se expandiu para incluir equilíbrio trabalho-vida, suporte social e oportunidades de 

desenvolvimento profissional. 

As condições físicas envolvem o ambiente ergonômico, instalações, iluminação, 

ventilação, ruído e segurança, fatores que afetam diretamente a saúde física e a sensação de 

conforto no trabalho (Tatsch, 2023). Quando essas condições são inadequadas, o desgaste físico 

e mental tende a aumentar. O suporte social refere-se às relações de apoio entre colegas e gestores, 

comunicação aberta e feedback constante, fomentando um clima de confiança e cooperação. Para 

os autores Amâncio, Mendes e Martins (2021) a remuneração justa e os benefícios são 

reconhecidos como indicadores de justiça organizacional, incidindo sobre o comprometimento e 

motivação. Corroborando com essa ideia as pesquisas de Piacentini e Winck (2023) mostram que 

o equilíbrio entre vida pessoal e profissional emerge como dimensão cada vez mais valorizada: 

permitir flexibilidade, controle do tempo e desconexão fora do expediente contribui para redução 

do estresse crônico. 

Hounsell (2024) propôs aprofundar o estudo do ambiente de trabalho a partir da 

investigação dos processos psicodinâmicos acionados pelos trabalhadores, compreendendo o 

trabalho como um campo complexo, capaz de gerar tanto sofrimento e adoecimento quanto 
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prazer, criação e bem-estar psicológico. Essa abordagem amplia a compreensão do fenômeno 

laboral ao integrar dimensões subjetivas, sociais e organizacionais, reconhecendo que o 

significado atribuído ao trabalho influencia diretamente a saúde mental e a construção da 

identidade do sujeito (De Paiva, 2023). 

Em síntese, a QVT funciona tanto como indicador do bem-estar organizacional quanto 

como elemento protetivo frente a pressões laborais. Um trabalhador que percebe bons níveis de 

QVT tende a estar em um estado psicológico mais resiliente frente a adversidades. 

 

Síndrome de Burnout: Causas, Manifestações e Impactos 

 

A síndrome de burnout (SB) é caracterizada por três dimensões principais: exaustão 

emocional, decorrente do esgotamento das reservas emocionais; despersonalização/cinismo, 

manifestada por atitudes negativas, distanciamento e “desumanização” em relação ao trabalho e 

às pessoas; e redução da realização profissional, com sentimento de ineficácia e baixa 

autoeficácia no desempenho das tarefas (Perniciotti, 2020). 

De acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID-11), elaborada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019), o burnout referenciado pelo CID-11 pelo código 

QD85, é classificado como um fenômeno ocupacional, e não como uma condição médica, sendo 

definido como um estado de exaustão resultante do estresse crônico no ambiente de trabalho que 

não foi adequadamente administrado. 

A síndrome manifesta-se por meio de fadiga persistente, apatia, irritabilidade, queda de 

produtividade e distanciamento afetivo em relação às atividades e colegas. Sua ocorrência está 

fortemente relacionada a contextos organizacionais disfuncionais, como jornadas extensas, 

ausência de reconhecimento, falta de autonomia e relações interpessoais conflituosas. Dessa 

forma, o burnout reflete um desequilíbrio entre as exigências profissionais e os recursos 

disponíveis para enfrentá-las, impactando negativamente tanto o bem-estar do indivíduo quanto 

a eficácia institucional (Scarabel, 2023). 

Nessa direção Silva (2024) discuti que as causas da síndrome de burnout (SB) são 

múltiplas e inter-relacionadas. Entre elas, destacam-se a sobrecarga de trabalho (horas excessivas, 

prazos apertados), falta de controle e autonomia, conflito de papéis, insegurança laboral, fraco 

suporte social, e ausência de reconhecimento. Aspectos individuais como traços de personalidade, 

resiliência, coping agem como moderadores para o surgimento dos sintomas. Em seus recentes 
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estudos Paula (2025) também aponta para fatores contextuais, como cultura organizacional 

excessivamente exigente que agravam o desgaste psicológico. 

Os impactos da SB vão além da esfera individual e afetam organizações e sociedade. No 

plano individual, manifestam‐se distúrbios psicossomáticos, queda no desempenho, absenteísmo, 

rotatividade e até afastamentos de saúde. No nível organizacional, há perda de produtividade, 

clima degradado, aumento nos custos com rotatividade e retrabalho. 

 

Evidências Empíricas da Relação QVT – Burnout 

 

Diversos estudos empíricos investigaram a relação entre QVT e burnout em diferentes 

contextos ocupacionais. Por exemplo, uma pesquisa realizada por Borges (2023) encontrou 

correlação significativa entre QVT e dimensões do burnout (exaustão, despersonalização e 

eficácia profissional) em pesquisas com profissionais da Estratégia Saúde da Família. Outro 

estudo com enfermeiros em pronto atendimento identificou que escores mais elevados de burnout 

correlacionavam com redução significativa nas dimensões de vitalidade, saúde mental e 

qualidade de vida geral (Ribeiro, 2021). Em estudos no contexto da educação, professores 

manifestaram que baixa QVT (por fatores como carga horária excessiva, falta de reconhecimento) 

estava associada a maiores níveis de adoecimento psíquico, inclusive burnout (Santana, 2021). 

No campo de escritórios contábeis, foi observado que existia correlação negativa entre 

algumas dimensões de burnout e fatores de qualidade de vida profissional, embora com 

coeficientes moderados, sugerindo que o vínculo entre as variáveis pode variar conforme o 

ambiente laboral específico (De Oliveira et al., 2021). Em síntese, os estudos convergem em 

afirmar que uma QVT robusta tende a atenuar a intensidade do burnout, embora o grau dessa 

relação dependa de variáveis contextuais e individuais. 

 

Modelos Teóricos que Explicam a Interação entre QVT e Burnout 

 

Para fundamentar teoricamente a relação entre QVT e burnout, alguns modelos 

psicológicos e organizacionais são relevantes: 

• Teoria Demanda-Recursos (JD-R): segundo esse modelo, o equilíbrio entre demandas 

do trabalho (exigências físicas, mentais e emocionais) e recursos (autonomia, suporte 

social, feedback) determina os níveis de estresse ocupacional. Quando os recursos são 
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insuficientes para suprir as demandas, ocorre desgaste e aumento do risco de burnout. Em 

estudos recentes, verificou-se que recursos elevados moderam o efeito das demandas 

sobre o burnout (Dorta-Afonso, Romero-Dominguez, 2025). 

• Teoria dos Eventos Afetivos (AET): Dos Santos Nascimento et al., (2025) propõem que 

eventos diários no ambiente de trabalho — positivos ou negativos — influenciam 

diretamente o estado emocional dos trabalhadores, que por sua vez afeta seu bem-estar e 

satisfação no trabalho. A QVT pode ser entendida como um moderador na forma como 

esses eventos afetam o indivíduo. 

• Teoria da Conservação de Recursos (COR): estudos de Guimarães (2025) enfatizam 

que os indivíduos buscam conservar recursos físicos, psicológicos e sociais. O burnout 

corre quando há perda sustentada de recursos ou ameaça de perda, e a QVT pode atuar 

como reposição de recursos, mitigando o risco de esgotamento. 

• Teoria Cognitivo-Transacional do Estresse: proposta por Lazarus e Folkman, enfatiza 

o processo de avaliação (primária e secundária) que o indivíduo faz diante de demandas 

estressoras. A percepção de QVT pode influenciar essa avaliação (por exemplo, se o 

trabalhador acredita ter respaldo organizacional, ele pode reavaliar a situação como menos 

ameaçadora (Pinheiro et al., 2025). 

• Modelo de Suporte Social e Clima Organizacional: Bajaba (2022) sugere que a 

percepção de suporte (colegas, supervisores) e a qualidade do clima organizacional 

mediam o efeito das condições objetivas de trabalho na saúde mental. Nesse sentido, uma 

alta QVT favorece um clima positivo que inibe o surgimento da síndrome de burnout. 

Esses modelos fornecem um arcabouço teórico robusto para entender como fatores 

organizacionais (componentes da QVT) interagem com processos psicológicos para produzir 

situações de desgaste e exaustão. 

 

Intervenções Organizacionais e Estratégias de Promoção da QVT Frente ao Burnout 

 

Dadas as evidências de que uma QVT elevada pode atenuar ou prevenir o burnout, 

PIORSKI (2024) relata que diversas estratégias organizacionais têm sido sugeridas e testadas: 

1. Ajuste de demandas e carga de trabalho: revisão de metas, redistribuição de tarefas, 

limitação de horas extras e pausas regulares ajudam a reduzir o desgaste emocional. 
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2. Fortalecimento de recursos organizacionais: aumentar a autonomia, envolver os 

colaboradores nas decisões, promover feedback contínuo e programas de reconhecimento 

favorece o engajamento e reduz o risco de despersonalização. 

3. Treinamento de habilidades psicológicas: programas de resiliência, manejo do estresse, 

técnicas de autocuidado, mindfulness e coaching têm mostrado eficácia em melhorar a 

QVT e moderar sintomas de burnout. 

4. Melhoria das condições físicas e do ambiente: investir em ergonomia, iluminação, 

ventilação, mobiliário adequado e segurança ocupacional para reduzir desgaste físico e 

mental. 

5. Políticas de equilíbrio trabalho–vida: oferecer flexibilidade de horário, trabalho 

híbrido/remoto, incentivos às pausas e desconexão fora do expediente para preservar 

limites pessoais. 

Estudos piloto revelam que intervenções combinadas (ajuste de demandas + 

fortalecimento de recursos + capacitação individual) apresentam maiores impactos positivos do 

que ações isoladas. No entanto, a maioria das pesquisas é transversal, e há necessidade de estudos 

longitudinais para avaliar a sustentação dos efeitos ao longo do tempo (Vieira, 2022). 

 

Intervenções e Contribuições da Psicologia na QVT e SB 

 

A Psicologia exerce um papel fundamental na promoção da qualidade de vida no trabalho 

(QVT) e na prevenção e enfrentamento da Síndrome de Burnout, uma vez que ambas as 

dimensões estão diretamente relacionadas ao equilíbrio entre saúde mental, bem-estar emocional 

e condições organizacionais. De acordo com Bittar (2024), a QVT envolve a integração entre 

fatores físicos, psicológicos e sociais que influenciam o desempenho e a satisfação dos 

trabalhadores, sendo o psicólogo um agente essencial na identificação e modificação de aspectos 

que comprometem o equilíbrio psíquico e emocional no ambiente laboral. 

A Síndrome de Burnout, caracterizada pela exaustão emocional, despersonalização e 

baixa realização profissional (Alves, 2023), representa uma das expressões mais graves do 

adoecimento psíquico relacionado ao trabalho. Nesse contexto, a Psicologia organizacional e do 

trabalho busca compreender as dinâmicas subjetivas e institucionais que contribuem para o 

surgimento do esgotamento profissional, propondo estratégias de prevenção, intervenção e 

acompanhamento psicológico. 
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Segundo Brito (2025) o trabalho é simultaneamente, fonte de prazer e sofrimento; 

portanto, compreender as condições em que ele se torna patogênico é essencial para preservar a 

saúde mental do trabalhador. A Psicologia, por meio da Psicodinâmica do Trabalho, contribui 

com análises profundas sobre os processos subjetivos implicados nas vivências de prazer e 

sofrimento, buscando restaurar o sentido do trabalho e o reconhecimento simbólico do sujeito em 

sua atividade. 

Além disso, a atuação do psicólogo pode ocorrer em diferentes níveis: individual, grupal 

e organizacional. No nível individual, o profissional oferece suporte psicoterapêutico, ajudando 

o trabalhador a desenvolver estratégias de enfrentamento saudáveis diante das exigências do 

ambiente. No nível grupal, promove-se o diálogo entre equipes e lideranças, visando à melhoria 

das relações interpessoais e à redução de conflitos (Ivanicska et al., 2024). Já no nível 

organizacional, a Psicologia pode atuar na elaboração de programas de promoção de saúde 

mental, políticas de reconhecimento, flexibilização do trabalho e práticas de gestão mais 

humanizadas (Ferreira, 2024). 

De acordo com Soares (2023) a prevenção da síndrome de burnout passa necessariamente 

pela valorização da subjetividade do trabalhador e pela criação de espaços institucionais de 

escuta, onde o sofrimento possa ser simbolizado e resinificado. Tais ações não apenas reduzem o 

risco de adoecimento, mas também fortalecem o engajamento, o sentimento de pertencimento e 

o propósito profissional. 

A intervenção psicológica voltada à qualidade de vida no trabalho deve ser compreendida 

como um processo contínuo, que envolve tanto o diagnóstico organizacional quanto a promoção 

de um ambiente saudável e ético. Como afirmam em suas pesquisas respectivamente, De Almeida 

(2025) e Do Vale (2025) o papel do psicólogo é ampliar a consciência sobre os fatores 

psicossociais que geram estresse e promover o desenvolvimento de competências emocionais e 

relacionais que favoreçam o equilíbrio entre produtividade e bem-estar. 

Dessa forma, a Psicologia contribui para a transformação da cultura organizacional, 

promovendo práticas que reconheçam o valor humano do trabalhador, estimulem o autocuidado 

e priorizem o diálogo entre saúde e produtividade. Assim, ela se consolida como uma ciência e 

profissão indispensável para a prevenção do burnout e para a construção de ambientes laborais 

mais saudáveis, éticos e sustentáveis. 
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METODOLOGIA 

 

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, fundamentada em pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2017), a pesquisa bibliográfica 

tem como objetivo principal o levantamento, seleção e análise de referências teóricas já 

publicadas sobre determinado tema, possibilitando a construção de um quadro conceitual que 

subsidie novas interpretações e reflexões. 

A investigação foi desenvolvida a partir da consulta a livros, dissertações, teses e artigos 

científicos disponíveis em bases de dados acadêmicas, tais como SciELO, PePSIC, Google 

Acadêmico e CAPES Periódicos. Foram utilizados descritores relacionados ao tema, como 

síndrome de burnout, qualidade de vida no trabalho, saúde mental do trabalhador e psicologia 

organizacional. 

Os critérios de inclusão envolveram publicações entre os anos de 2020 e 2025, em língua 

portuguesa, inglesa e espanhola, que abordassem aspectos teóricos e empíricos sobre a relação 

entre qualidade de vida no trabalho (QVT) e síndrome de burnout (SB), totalizando 30 artigos 

analisados. Foram excluídos materiais sem embasamento científico, duplicados ou que não 

apresentassem relação direta com o objeto de estudo. 

A análise dos dados seguiu uma leitura interpretativa e crítica, com o objetivo de 

identificar convergências e divergências teóricas entre os autores, bem como as principais 

categorias temáticas emergentes das publicações revisadas. Essa estratégia permitiu sistematizar 

o conhecimento existente sobre a temática e apontar lacunas que podem orientar futuras pesquisas 

empíricas. 

No conjunto de estudos investigados, observa-se que quando as avaliações de QVT são 

elevados, os níveis de burnout tendem a ser menores, especialmente na dimensão de exaustão 

emocional. Esse padrão foi constante em pesquisas com profissionais da saúde, educação e 

setores administrativos. Por exemplo, o estudo em unidades de pronto atendimento constatou 

correlações estatisticamente significativas entre burnout e as dimensões de vitalidade, saúde 

mental e qualidade de vida geral (Ribeiro, 2021). Isso sugere que investir em fatores que 

promovem vitalidade e bem-estar físico e mental no ambiente de trabalho pode ser decisivo para 

mitigar o esgotamento. 

Todavia, nem todas as correlações entre QVT e burnout atingiram grande magnitude. Em 

ambientes de escritórios contábeis, a relação negativa entre as variáveis foi moderada, indicando 
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que outras variáveis mediadoras ou moderadoras — como características pessoais, cultura 

organizacional ou suporte externo — podem modular o efeito. Nesse contexto, a QVT atua mais 

como fator de amortecimento do que como determinante absoluto da condição de burnout (De 

Oliveira et al., 2021). 

Outro aspecto observado é que algumas dimensões da QVT parecem exercer maior peso 

na relação com burnout do que outras. Por exemplo, suporte social e reconhecimento 

frequentemente mostraram impacto mais contundente sobre a dimensão de despersonalização, 

enquanto equilíbrio trabalho–vida e condições físicas mostraram maior influência sobre exaustão 

emocional. Essa diferenciação sugere que estratégias de intervenção devem considerar quais 

dimensões da QVT precisam ser priorizadas conforme o perfil ocupacional. 

Em alguns casos, as intervenções organizacionais reportadas apresentaram resultados 

promissores para redução dos níveis de burnout e melhoria da percepção de QVT. Contudo, a 

maioria dos estudos é intrínseca ao desenho transversal, o que impede inferência causal robusta. 

Ainda assim, há indícios de que práticas sustentadas e integradas podem gerar efeitos protetivos 

duradouros. 

Além disso, ressalta-se que o contexto ocupacional tem papel moderador. Setores com 

alta carga emocional (como saúde, educação, assistência social) apresentam sensibilidades mais 

elevadas à fragilidade da QVT. Nessas áreas, até pequenas melhorias em suporte e 

reconhecimento podem produzir efeitos significativos na mitigação do burnout. Por outro lado, 

ambientes administrativos com menor pressão emocional demandam ajustes mais estruturais para 

que se perceba impacto estatisticamente relevante. 

Finalmente, verifica-se que lacunas existem no uso de metodologias longitudinais e 

experimentais que possam testar intervenções diretamente. A maioria dos trabalhos concentra-se 

em correlações pontuais. Para avançar na compreensão da relação entre QVT e burnout, é 

imprescindível desenvolver estudos que monitorem a evolução dos sintomas ao longo do tempo 

sob ação de intervenções sistemáticas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apresentados reforçam a existência de uma relação inversa entre os níveis 

de qualidade de vida no trabalho (QVT) e a ocorrência da síndrome de burnout (SB), confirmando 

achados prévios de autores como Borges (2023), Ribeiro (2021) e Santana (2021). Essa 

https://www.redalyc.org/journal/4777/477767135007/html/?utm_source=chatgpt.com
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correlação negativa indica que ambientes laborais com condições adequadas, suporte social 

efetivo, reconhecimento e equilíbrio entre vida pessoal e profissional favorecem a manutenção 

da saúde mental e reduzem o risco de esgotamento emocional. 

A análise dos estudos evidencia que a QVT atua como um fator protetivo, mas sua eficácia 

depende do contexto organizacional e das práticas de gestão implementadas. De acordo com 

Hounsell (2024) e De Paiva (2023), a subjetividade do trabalhador exerce papel fundamental na 

forma como as condições objetivas de trabalho são vivenciadas, o que sugere que políticas 

institucionais precisam ir além de medidas estruturais e considerar também as dimensões 

psicossociais e afetivas do labor. 

Outro ponto relevante é a diferença de impacto das dimensões da QVT sobre as 

manifestações do burnout. Enquanto o suporte social e o reconhecimento apresentam maior 

influência sobre a despersonalização, o equilíbrio trabalho–vida e as condições físicas afetam 

diretamente a exaustão emocional, conforme demonstrado por Piacentini e Winck (2023) e Dorta-

Afonso e Romero-Dominguez (2025). Tais evidências sugerem que intervenções generalizadas 

podem ter eficácia limitada se não forem direcionadas às necessidades específicas de cada 

categoria profissional. 

Além disso, o papel da cultura organizacional, destacado por Paula (2025), mostra-se 

crucial para a prevenção do burnout. Ambientes em que predominam práticas de gestão 

autoritárias, metas inatingíveis e ausência de reconhecimento tendem a elevar o risco de 

adoecimento psíquico, enquanto culturas que valorizam o diálogo, a autonomia e o suporte 

interpessoal fortalecem a resiliência coletiva e individual. Esse aspecto se alinha à Teoria da 

Conservação de Recursos (Guimarães, 2025), que propõe que o esgotamento ocorre quando há 

perda constante ou ameaça de perda de recursos emocionais e sociais. 

Os achados também ressaltam a importância da atuação da Psicologia Organizacional na 

mediação dos processos de saúde e sofrimento no trabalho. Como defendem Bittar (2024) e 

Soares (2023), o psicólogo tem papel essencial na criação de espaços de escuta e na promoção de 

estratégias de enfrentamento saudáveis, contribuindo para uma cultura institucional pautada no 

cuidado e no reconhecimento simbólico do trabalhador. 

Entretanto, a literatura revisada ainda apresenta limitações metodológicas, sobretudo pela 

predominância de estudos transversais, o que restringe a compreensão causal entre QVT e 

burnout. Pesquisas longitudinais e experimentais são necessárias para verificar o impacto de 

programas de intervenção e a sustentação de seus efeitos ao longo do tempo, conforme defendido 
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por Vieira (2022). 

Em síntese, os dados analisados e as evidências teóricas convergem para a ideia de que 

investir na qualidade de vida no trabalho não é apenas uma questão de bem-estar individual, mas 

uma estratégia organizacional essencial para prevenir o burnout, aumentar o engajamento e 

promover sustentabilidade humana nas instituições. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre a Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) e a Síndrome de Burnout (SB), identificando como os fatores organizacionais e 

psicossociais influenciam o bem-estar e a saúde mental dos trabalhadores. A partir da revisão 

bibliográfica sistemática realizada, constatou-se que níveis elevados de QVT estão associados à 

redução dos sintomas de burnout, especialmente no que se refere à exaustão emocional e à 

despersonalização. 

Observou-se também que a QVT atua como um fator protetivo relevante, uma vez que o 

suporte social, o reconhecimento profissional e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

demonstram impacto direto na prevenção do esgotamento ocupacional. Esses achados confirmam 

que ambientes de trabalho saudáveis e práticas de gestão humanizadas contribuem para maior 

satisfação, engajamento e estabilidade emocional dos trabalhadores. 

Além disso, verificou-se que a Psicologia Organizacional desempenha papel essencial na 

promoção de intervenções que favoreçam o bem-estar e o equilíbrio psíquico no contexto laboral, 

por meio de ações voltadas à escuta ativa, à valorização do sujeito e à construção de vínculos 

interpessoais saudáveis. Assim, a atuação do psicólogo e o comprometimento institucional com 

a QVT são fundamentais para reduzir o risco de adoecimento e promover uma cultura 

organizacional mais ética e sustentável. Constatou-se, portanto, que a valorização da Qualidade 

de Vida no Trabalho não deve ser vista apenas como um benefício adicional, mas como uma 

estratégia organizacional indispensável à prevenção do burnout e à promoção da saúde mental no 

ambiente laboral. As organizações que integram políticas permanentes de QVT demonstram 

maior capacidade de preservar a integridade emocional de seus profissionais e de garantir 

produtividade com bem-estar. 
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